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A sazonalidade hidrológica na planície de inundação do alto rio Paraná (PIAP) altera a 

disponibilidade de recursos e habitats, modificando a estrutura de comunidades aquáticas, 

como Coleoptera, associados às macrófitas. Esses besouros aquáticos participam de 

processos ecossistêmicos e utilizam as macrófitas como abrigo e fonte de alimento ao longo 

do ciclo de vida. Neste contexto, este estudo avaliou se a sazonalidade (seca e cheia) da 

PIAP influencia a abundância e o hábito trófico das larvas de Coleoptera associadas à 

macrófita flutuante Salvinia herzogii. As amostras foram coletadas no rio Baía, em 

períodos de seca e cheia de 2025, em seis pontos ao longo do rio. Os coleópteros foram 

identificados ao nível taxonômico de família. A influência da sazonalidade foi avaliada 

pelo modelo linear generalizado (GLM), considerando a abundância e o hábito trófico 

como variável resposta e a sazonalidade como variável preditora. Médias ajustadas foram 

estimadas para comparação entre os grupos. Foram encontrados 138 indivíduos de 

Coleoptera, distribuídos em cinco famílias: Hydrophilidae (39 indivíduos), Scirtidae (59), 

Dytiscidae (27), Noteridae (11) e Lampyridae (2). O período de cheia apresentou 102 

indivíduos e cinco famílias, enquanto o período de seca 36 indivíduos e três famílias. A 

abundância foi significativamente menor na seca (z = -2,10; p = 0,035), e predadores 

apresentaram menor abundância em relação aos coletores-catadores (z = -2,41; p = 0,016). 

As médias ajustadas da abundância foram maiores durante a cheia para os dois hábitos 

tróficos (coletor-catador = 8; predador = 2,25) e menores na seca (1,83 e 1,04, 

respectivamente). Os resultados indicam que a sazonalidade atua como fator estruturador 

da abundância das larvas de Coleoptera, destacando a importância do período de cheia na 

manutenção de habitats e recursos e o papel das macrófitas na biodiversidade aquática. 
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